
DOMINGO  
Solenidade da Epifania do Senhor  
Is 60, 1-6; Ef 3, 2-3a. 5-6; Mt 2, 1-12 
SEGUNDA-FEIRA  
Festa do Batismo do Senhor. 
Is 42, 1-4. 6-7; At 10, 34-38; 
Mc 1, 7-11
TERÇA-FEIRA
1Sm 1, 9-20; Mc 1, 21-28
QUARTA-FEIRA
B. Gonçalo de Amarante, presbítero
1Sm 3, 1-10. 19-20; Mc 1, 29-39
QUINTA-FEIRA
1Sm 4, 1-11; Mc 1, 40-45
SEXTA-FEIRA
1Jo 3, 11-21; Jo 1, 43-51
SÁBADO
1Sm 9, 1-4. 17-19: 10, 1a; Mc 2, 13-17
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo II do Tempo Comum
1Sm 3, 3b-10. 19; 1Cor 6, 13c-15a. 
17-20. Ev Jo 1, 35-42
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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Mt 2, 1-12

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 71 (72), 2.7-8.10-11.12-1  

REFRÃO: Virão adorar-Vos, Senhor, 
todos os povos da terra 

OFERTÓRIOS Neste fim de semana, o primeiro do 
ano, os ofertórios destinam-se a contribuir para 
diminuir a dívida contraída para a construção da 
Igreja Paroquial. 
Sejam generosos, como sempre. Bem hajam.
 
TERÇO DOS HOMENS No próximo sábado, dia 13 
de janeiro, venha rezar o Terço dos Homens. 
Será na Igreja Paroquial, a partir das 21h15.
Serão acolhidos todos os homens para rezar um 
terço meditado. 
Esta iniciativa de um grupo de Homens de 
Schoensttat, que se realiza no dia 13 de cada mês, 
responde ao pedido de Nossa Senhora em Fátima 
e testemunha a nossa Fé.

PARÓQUIA E MBWAY Nos bancos da Igreja Paro-
quial estão colocados autocolantes com infor-
mação sobre os pagamentos por MBWay e com o 
QRCode a partir do qual se podem fazer donativos 
diretamente para a Paróquia ou, mesmo, contri-
buir para os ofertórios durante as Missas.

FESTA DA CATEQUESE  Missa das 18h30 do pri-
meiro Domingo de cada mês passou a ser espe-
cialmente dedicada à Catequese, que a dinamiza, 
mas aberta a toda a comunidade. 
A próxima é neste   domingo, dia 07 de Janeiro. 
Neste dia, vamos  ter a Festa das Bem Aventuran-
ças, do 7º Catecismo. 
 
Convidamos todos, catequese, famílias e pa-
róquia, a celebrar connosco um momento tão 
especial. 
E lembrem-se: nos primeiros domingos de cada 
mês estamos à vossa espera aqui na Igreja a par-
tir das 16h30, para nos divertirmos todos juntos 
com jogos, canções e lanche, e prepararmos a 
Eucaristia. 
 
Apareçam! Vai ser divertido!

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, 
nos dias do rei Herodes, 
quando chegaram a Jerusalém 
uns Magos vindos do Oriente. 
«Onde está – perguntaram eles – 
o rei dos judeus que acaba de nascer? 
Nós vimos a sua estrela no Oriente 
e viemos adorá-l’O». 
Ao ouvir tal notícia, 
o rei Herodes ficou perturbado 
e, com ele, toda a cidade de Jerusalém. 
Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes 
e escribas do povo e perguntou-lhes 
onde devia nascer o Messias. 
Eles responderam: 
«Em Belém da Judeia, 
porque assim está escrito pelo Profeta: 
‘Tu, Belém, terra de Judá, não és 
de modo nenhum a menor entre as principais 
cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, 
que será o Pastor de Israel, meu povo’». 
Então Herodes mandou chamar secretamente 
os Magos e pediu-lhes informações precisas 
sobre o tempo em que lhes tinha aparecido 
a estrela. 
Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: 
«Ide informar-vos cuidadosamente acerca 
do Menino; e, quando O encontrardes, avisai-me, 
para que também eu vá adorá-l’O». 
Ouvido o rei, puseram-se a caminho. 
E eis que a estrela que tinham visto no Oriente 
seguia à sua frente e parou sobre o lugar
onde estava o Menino. 
Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. 
Entraram na casa, viram o Menino com Maria, 
sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, 
adoraram-n’O. 
Depois, abrindo os seus tesouros,
ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. 
E, avisados em sonhos para não voltarem 
à presença de Herodes, regressaram à sua terra 
por outro caminho.

 Na sua busca espiritual, o ser humano já dispõe 
naturalmente de uma luz que o guia: é a razão, 
graças à qual mesmo tacteando ele pode orientar-
se para o seu Criador. Mas dado que é fácil perder o 
caminho, Deus mesmo veio em nosso socorro com 
a luz da revelação, que alcançou a sua plenitude na 
encarnação do Verbo, eterna Palavra de verdade.
A Epifania celebra o aparecimento desta Luz divina 
no mundo, com a qual Deus Se encontrou com a 
fraca chama da razão humana. 
Na solenidade é proposta assim a íntima relação 
que se interpõe entre razão e fé, as duas asas de 
que dispõe o espírito humano para se elevar rumo 
à contemplação da verdade. A Igreja prolonga nos 
séculos a missão do seu Senhor: o seu primeiro 
empenho é fazer com que todos os homens 
conheçam o rosto do Pai, reflectindo a luz de Cristo.    
PAPA JOÃO PAULO II, 1999

Vincenzo Foppa, Adoração dos Magos



¶ Epifania, festa dos buscadores de Deus, dos que 
estão longe, que se puseram a caminho atrás de 
um seu profeta interior, atrás de palavras como as 
de Isaías: ergue a cabeça e vê. Dois verbos belíssi-
mos, ergue, eleva os olhos, olha para o alto e à tua 
volta, abre as janelas de casa ao grande respiro do 
mundo. E olha, procura uma fissura, um espaço de 
céu, uma estrela polar, e de lá interpreta a vida, a 
partir de uma perspetiva elevada.
¶ O Evangelho narra a procura de Deus como uma 
viagem, ao ritmo da caravana, nos passos de uma 
pequena comunidade: caminham juntos, atentos 
às estrelas e atentos uns aos outros. Fixando o céu 
e os olhos de quem caminho ao lado, abrandan-
do o passo segundo a medida do outro, de quem 
está mais fatigado.
¶ Depois, o momento mais surpreendente: o ca-
minho dos magos está cheio de erros: perdem 
a estrela, encontram a grande cidade em vez da 
pequena povoação; perguntam pelo menino a 
um assassino de meninos; procuram um palácio e 
encontram um casebre. Mas têm a infinita paciên-
cia de recomeçar. O nosso drama não é cair, mas 
rendermo-nos às quedas.
¶ E eis que vêem o Menino nos braços da mãe, 
prostram-se e oferecem-lhe presentes. O presente 
mais precioso que os magos levam não é o ouro, 
mas a sua própria viagem. O presente impagável 
são os meses passados à procura, andar e andar 
atrás de um desejo mais forte que desertos e fadi-

¶ «Levantar os olhos», «Pôr-se a caminho» e «Ver». 
Estas três expressão ajudar-nos-ão a entender o 
que significa ser adoradores do Senhor.
¶ Levantar os olhos encontramo-la em Isaías. À 
comunidade de Jerusalém, pouco antes regressa-
da do exílio e agora caída em desânimo por cau-
sa de dificuldades sem fim, o profeta convida-a a 
deixar de lado cansaço e lamentos, sair das estrei-
tezas duma visão limitada, libertar-se da ditadura 
do próprio eu, sempre propenso a fechar-se em si 
mesmo e nas preocupações particulares. 
Para adorar o Senhor, é preciso não se deixar en-
redar pelos fantasmas interiores que apagam a 
esperança, nem fazer dos problemas e dificulda-
des o centro da própria existência. Isto não signi-
fica negar a realidade, fingindo-se ou iludindo-se 
que tudo corre bem; mas olhar de modo novo os 
problemas e as angústias, sabendo que o Senhor 
conhece as nossas situações difíceis, escuta aten-
tamente as nossas súplicas e não fica indiferente 
às lágrimas que derramamos.
Este olhar que, apesar das vicissitudes da vida, 
permanece confiante no Senhor, gera a gratidão 
filial. E, quando isto acontece, o coração abre-se 
à adoração. Pelo contrário, quando fixamos a 
atenção exclusivamente nos problemas, recusan-
do-nos a levantar os olhos para Deus, o medo in-
vade o coração e desorienta-o, gerando irritação, 
perplexidade, angústia, depressão. 
Se isto acontecer, é preciso ter a coragem de 
romper o círculo das nossas conclusões precipi-
tadas, sabendo que a realidade é maior do que 
os nossos pensamentos. Quando levantamos os 
olhos para Deus, os problemas da vida não de-
saparecem, mas sentimos que o Senhor nos dá 
a força necessária para enfrentá-los. Trata-se da 
adoração do discípulo que descobriu, em Deus, 
uma alegria nova, uma alegria diferente. 
¶ Pôr-se a caminho. Antes de poder adorar o Me-
nino nascido em Belém, os Magos tiveram que 
enfrentar uma longa viagem. A viagem implica 
sempre uma transformação, uma mudança; há 

Levantar os olhos,  pôr-se a caminho e verEpifania, festa dos buscadores de Deus a caminho
PAPA FRANCISCO, 2021. FESTA DA EPIFANIAERMES RONCHI IN AVVENIRE

gas. Deus deseja que tenhamos desejo dele. Deus 
tem sede da nossa sede: o nosso presente maior.
¶ Entraram, viram o Menino e a sua Mãe e ado-
raram-n’O. Adoram um menino. Lição misteriosa: 
não o homem da cruz nem o ressuscitado glorio-
so, não um homem sábio de palavras de luz nem 
um jovem na plenitude do vigor, simplesmente 
um menino. Não é só no Natal que Deus é como 
nós, não só é o Deus connosco, mas é um Deus 
pequeno entre nós. E d’Ele não se pode ter medo, 
e de um menino que se ama não pode haver dis-
tância.
¶ Informai-vos com cuidado sobre o Menino, e 
depois transmiti-mo, para que também eu vá 
adorá-l’O. Herodes é o homicida de sonhos ain-
da embrulhados em faixas, está dentro de nós, 
é o cinismo, o desprezo que destroem sonhos e 
esperanças. Gostaria de resgatar aquelas palavras 
da profecia de morte com que foram proferidas 
e repeti-las ao amigo, ao teólogo, ao artista, ao 
poeta, ao cientista, ao homem de rua, a cada um: 
encontraste o Menino?
¶ Peço-te, continua à procura, cuidadosamente, 
na história, nos livros, no coração das coisas, no 
Evangelho e nas pessoas; continua a procurar 
atentamente, fixando os abismos do céu e os 
abismos do coração, e depois conta-mo como se 
conta uma história de amor, para que também eu 
vá adorá-l’O, com os meus sonhos resgatados de 
todos os Herodes da história e do coração.

sempre algo de novo em quem viajou: os seus 
conhecimentos alargaram-se, viu pessoas e coi-
sas novas, sentiu fortalecer-se a vontade ao en-
frentar as dificuldades e os riscos do trajeto. Não 
se chega a adorar o Senhor sem antes passar pelo 
amadurecimento interior que nos dá o pôr-se a 
caminho, um caminho gradual. Enquanto o ho-
mem exterior envelhece, o homem interior re-
nova-se dia após dia, predispondo-se cada vez 
melhor a adorar o Senhor. Deste ponto de vista, 
os falimentos, as crises, os erros podem tornar-se 
experiências instrutivas: não é raro servirem para 
nos tornar conscientes de que só o Senhor é dig-
no de ser adorado, porque só Ele satisfaz o de-
sejo de vida e eternidade presente no íntimo de 
cada pessoa. Com o passar do tempo, as provas e 
adversidades da existência – vividas na fé – con-
tribuem para purificar o coração, torná-lo mais 
humilde e, consequentemente, mais disponível 
para se abrir a Deus. 
A vida não é uma demonstração de habilidades, 
mas uma viagem rumo Àquele que nos ama.
¶ Ver. Que viram os Magos? Um menino pobre 
com a sua mãe. 
E contudo estes sábios, vindos de países distan-
tes, souberam transcender aquela cena tão hu-
milde e quase deprimente, reconhecendo naque-
le Menino a presença dum soberano. Por outras 
palavras, foram capazes de «ver» para além das 
aparências. 
Para adorar o Senhor, é preciso «ver» para além 
do véu do visível. Herodes e os notáveis de Jeru-
salém representam a mundanidade, perenemen-
te escrava da aparência. 
O Senhor encontra-Se na humildade; o Senhor é 
como uma criança humilde, evita a ostentação, 
que é o resultado precisamente da mundanidade. 
Esta forma de «ver» que transcende o visível, faz-
-nos adorar o Senhor muitas vezes escondido em 
situações simples, em pessoas humildes e mar-
ginais. Trata-se dum olhar que procura em cada 
ocasião aquilo que não passa, procura o Senhor. 

Giotto, Adoração dos Magos


